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Resumo: Introdução: A cárie de mamadeira, típica da primeira infância, se desenvolve a partir de 
desmineralizações localizadas, principalmente, nas faces vestibulares de dentes ântero-superiores 
decíduos, devido à exposição maior desses a alimentos na cavidade oral. Objetivo: Investigar a 
influência do leite de fórmula sobre a incidência de cáries em crianças. Metodologia: Foi 
realizada uma pesquisa nas bases de dados PubMed e Scielo, nos últimos 5 anos, utilizando os 
descritores “cáries” “leite materno” “desmame precoce´ “substitutos do leite humano´ em inglês. 
Foram encontrados 259 artigos e, após leitura de títulos e resumos, foram selecionados seis 
artigos, excluindo-se revisões de literatura e casos clínicos. Revisão de literatura: A sacarose, 
presente no leite de fórmula, é mais cariogênica do que a lactose, que está presente no leite 
materno. Contudo, segundo a literatura, independentemente do tipo de leite ingerido, a 
alimentação noturna, realizada por uma criança sonolenta, é tida como um dos fatores mais 
relevantes para o aumento das chances de cárie. Isso se justificaria devido a uma redução do 
fluxo salivar da criança durante o sono, o que promoveria uma consequente redução no pH de 
sua cavidade oral, facilitando, assim, a desmineralização do esmalte. Associada a isso, a não 
higiene oral após a alimentação noturna seria outro elemento relevante, pois permitiria o acúmulo 
de biofilme e a fermentação do leite residual, corroborando também para desequilíbrios na taxa 
de desmineralização e remineralização do dente, revelando a cárie de mamadeira como uma 
doença biofilme açúcar dependente, assim como a cárie convencional, mas gerada a partir de 
hábitos comuns da primeira infância. Considerações finais: Portanto, a cárie de mamadeira 
apresenta-se mais relacionada a alimentação noturna e a precária higiene bucal da criança do que 
o tipo de leite ingerido por ela.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/40-congresso-brasileiro-de-pediatria/0909-a-relacao-entre-a-introducao-do-leite-de-formula.pdf


